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RESUMO 

São relatados os resultados obtidos 
num trabalho sobre a influência de 
ambientes e substratos na germina
ção de sementes e desenvolvimento de 
plântulas de cultivares de Cucurbita 
moschata Duchesne e Cucurbita maxi
ma Duchesne. 

Os melhores resultados alcançados fo¬ 
ram com os substratos areia de rio e 
vermiculite e, dos ambientes, a casa 
de vegetação foi superior aos demais. 

INTRODUÇÃO 

Entre as hortaliças, sao as cucurbitáceas plantas 

* Entregue para publicação em 15/07/1982 

** Departamento de Botânica, E.S.A. "Luiz de Queiroz", 
USP 

*** Departamento de Genética, E.S.A. "Luiz de Queiroz", 
USP 



muito consideradas pelos técnicos, graças ao seu alto va 
lor alimentar. 

Alguns autores, como COGNIAUX 0885)., BAILLON 
( 1 8 8 6 ) , CASTETTER δ ERWfN 03271 e W (TAKER & DAVf S ( J 9 6 2 1 , 
estudando as sementes de Cucurbita, constataram que elas 
podem ser ovais ou elípticas, planas, lisas, com uma mar
gem intumescida, as vezes não, com embrião grande, coti-
lédones planos ou convexos, e a radícula conϊca e curta. 
ROCHELLE ( 1 9 7 0 ) cita que as sementes de Cuourbita pos
suem uma costela ou relevo linear numa das faces, paral^e 
la ao seu maior eixo, o bordo debruado e o bilo basal 
oblíquo, truncado ou arredondado. 

Neste trabalho estudou-se o efeito da constituição 
de substratos que apresentam características distintas em 
retenção de ãgua, de densidade e de arejamento, bem como 
dos diversos ambientes. 

Estudando o efeito do teor de ãgua do solo sobre a 
germinação, Doneen & Macgillivray 0 9 ^ 3 ) , cí tados por C0_U 
TO ( I 9 6 0 ) , verificaram que na família Cucurbitaceae es
tão as hortaliças menos exigentes de água para germina
ção. As sementes de abobrinha italiana, melancia e mo
ranga germinaram relativamente bem, quando o solo estava 
com um teor de água logo abaixo do ponto de murcha perma 
nente. 

As sementes de abobreiras permanecem sem absorver 
água por um período maior que o normal; no final do pro
cesso germinativo, adquirem aspecto de sementes recém-co 
locadas, isto é, não se intumescem. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

As sementes oriundas de pol i η izaçao cont rol ada , per 
tencem ãs espécies Cucurbita moschata Duchesne, cultiva^ 
res Paca e Redonda-de-amparo, e Cuourbita maxima Duches^ 
ne, cultivar Exposição. 



O delineamento do experimento foi o inteiramente 
casualizado, com parcelas subdivididas, tendo cada par
cela 30 sementes e 5 repetições. 

Foram testados 3 substratos: quartzo, areia-de-rio 
e vermiculite, assim como 3 ambientes: campo (pleno sol), 
ripado (meia sombra) e casa de vegetação. 

Os canteiros foram construídos de tijolos comuns, 
medindo 1 ,4Q m por Q,9.Q m. As parcelas mediam 0,30m por 
Q ,28m, Os espaçamentos foram de 1 cm nas linhas e nas 
entrelinhas. A profundidade das sementes foi de 0 ,5 cm. 

Foram realizadas 3 regas diárias. 

Manteve-se os canteiros absolutamente limpos dura£ 
te todo o experimento. 

0 experimento foi instalado nas dependências do Ho£ 
to Didático do Departamento de Botânica da Escola Sup£ 
rior de Agricultura "Luiz de Queiroz", 

Procurou-se determinar não só a porcentagem das se
mentes germinadas, em função dos diferentes ambientes e 
substratos, bem como o comportamento fisiológico e o vi
gor das plantulas. 

Considerou-se terminado o experimento, quando as 
folhas coti1edonares estavam completamente secas. 

Foram anotados, além da porcentagem de germinação 
das sementes nas referidas condições, o comprimento da 
futura raiz principal (radfcula) - CR, a distancia do co 
lo até a inserção das folhas cotiledonares - (DCFC), a 
distancia destas folhas até a inserção do ultimo par de 
folhas definitivas - CDFCIFD), além dos pesos das raf-
zes - CPR) e da parte aérea - (PPA). 

RESULTADOS 

Tabelas 1 a 5 . 











DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Pelo exame das Tabelas 2 , 3 e k através dos resul
tados da Analise Estatística dos dados da germinação de 
sementes de aboboreiras e morangueira, verifica-se que 
ha significância entre os ambientes e entre os substra
tos estudados, assim como na interação ambiente e subs
trato, porém entre os cultivares não se detectou nenhu
ma significancia. 

Comparando-se pois, as médias dos substratos em ca_ 
da ambiente, observa-se que a areia-de-rio e vermiculite 
nao apresentam diferenças entre si, embora difiram do 
quartzo e que nas comparações das médias de ambientes em 
cada substrato, a casa de vegetação diferiu do ripado e 
do campo para vermiculite e areia, resultados que coin
cidem com os de COUTO ( I 9 6 0 ) , somente nao diferiu para o 
quartzo. 

Na Tabela 5 estão as médias e os respectivos des
vios padrões para cada tratamento em relação ao desenvoJ_ 
vímento das plantulas. 

Para o comprimento da futura raiz principal (_CR), 
notam-se desvios padrões baixos, o que leva a aceitar a 
confiabilidade dos resultados. Assim, a casa de vegeta
ção foi o melhor ambiente para este caráter morfolõgico, 
enquanto que os substratos testados nao mostraram dife
renças e para os cultivares Exposição e Redonda-de-ampa
ro foram os que mais se salientaram. 

Ji a distancia do colo até a inserção das folhas 
coti ledonares - (.DCFC) também permite considerar que a 
casa de vegetação e o ripado foram superiores ao campo, 
ao passo que os substratos nao indicaram diferenças en
tre si, e quanto aos cultivares, Paca e Exposição foram 
os melhores. 

No peso das raízes - (PR), a casa de vegetação foi 
superior ao ripado e ao campo; para os substratos, o 
quartzo e a areia-de-rio foram melhores que o vermicu-
lite e dos cultivares a 1Redonda-de-amparo 1 foi su-



peri or ao 1 Paca' e este melhor que o Exposição 1 . 

CONCLUSÕES 

Nas condições do experimento, através dos estudos 
realizados, chegou-se as seguintes conclusões: 

al os substratos areia-de-rio e vermiculite foranr 
superiores ao quartzo, e dos ambientes, a casa 
de vegetação foi superior ao ripado e ao campo, 
quando os substratos foram vermiculite e areia-
de-rio; 

bl para o comprimento da futura raiz principal, berr 
como para distancias do colo ã inserção das fo
lhas cotiledonares e para o peso das raízes, a 
casa de vegetação mostrou-se melhor ambiente; 

cl o comprimento da futura raiz principal e a dis
tância do colo ã inserção das folhas cotiledo
nares nenhuma influência sofreram quanto ao su
bstrato; 

d) o peso das raízes demonstrou uma influência da 
areia-de-rio e do quartzo sobre o vermiculite. 

SUMMARY 

GERMINATION AND GROWTH OF Cucurbita SEEDLINGS 

An experiment was carried out to investigate the 
germination and initial growth of Cucurbita L. seedlings 
under several environmental conditions and on different 
substrata. The best results were obtained by using sand 
or vermiculite as a substratum and greenhouse conditions 
as environment. 
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